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Leão XIII e a im
prensa eatholiea

Venerável Irmão, Saude e Bênção Apos
tólica.

São conhecidos todos os prin
cípios, desejos e recommendações

S. 
de 
do

Forragens verdes e forragens sêccas
(Conclusão)

NVslas ultimas províncias não c vulgar, 
como nas do norte, a existência de terras 
adstrictas á producção dos fenos; limitam- 
se, no maior numero dos casos, a apro
veitar a herva que as chuvas hibernaes e 
prima-eraes desenvolvem abundantemente 
nos campos de pousio ou nas beiras das 
terras cultivadas, e é e-ta herva a matéria 
prima dos fenos. Muitos d elles são forma
dos de especies vegelaes bastante lenhosas, 
e são por isso naturalmenle grosseiros e 
pouco nutritivos; mas este inconveniente é, 
de ordinário, muito exacerbado pela co
lheita tardia a que os sujeitam, quando as 
plantas já estão em phase adeantada de flo
ração. e até, muitas vezes, de fructilicação.

E' muito inslructivo comparar, sob este 
ponto de vista, os fenos do norte e os do 
sul. Os primeiros são constituídos de colmos 
delgados e folhosos de gramineas, que pre
ponderam muito, e apresentam-se macios, 
com optimo aspecto e cheiro muito agia- 
davel e aromalico: não teem inveja aos 
bons fenos da Europa media e septentrio- 
nal. Os segundos são principalmente forma
dos de colmos grossos e duros, entre cuja 
massa irrompem aristas e praganas eviden
ciando a maturação adeantada, leem chei
ro fraco e aspecto grosseiro. E sem duvi
da nenhuma que se estes últimos fenos ti
vessem mais adequada colheita e melhor 
tratamento, embora nunca podessem hom- 
brear com os primeiros porque as condi
ções naturaes os desfavorecem, apresenlar- 
se-hiam muito mais valiosos.

E tanto é verdade o que aflirmo, tanto 
os fenos do sul leem, de ordinário, aspecto
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Foi sempre o mais ardente dos 
Nossos desejos, ifesles tempos de 
illimitada liberdade de imprensa, 
em que o mundo está inundado 
de publicações perniciosas, vêr ho
mens de uma reconhecida sabe
doria trabalhar para o bem pu
blico, pela diflusão de uma sã 
litteratura. Que esta obra impor
tante tinha sido objecto dos mais 
solicitos esforços por parte dos 
Nossos fieis filhos da America do 
Norte, lá o sabíamos, quando uma 
mensagem assignada por muitos 
d’ellcs veiu confirmar a aprecia
ção que do seu zelo havíamos 
feito.

Como na verdade está no es
pirito do tempo buscarem as pes
soas de toda a condição e catego
ria o prazer da leitura, nada é mais 
desejável que ver publicar e distri
buir largamente pelo povo escri- 
plos taes que possam não sómente 
ser lidos sem prejuízo, mas lambem 
produzir os melhores fruclos.

Somos por isso levados a dar as 
Nossas cordeaes felicitações a todos 
os que trabalham por uma causa a 
um tempo tão justa e fructuosa, e 
a consagrar-lhes o tributo de me
recidos elogios, exhortondo-os ao 
mesmo tempo a continuar a defe- 
za dos direitos da Egreja, como 
tudo o que é justo, com a concór
dia e a prudência necessárias. Es
peramos, porém, tratar bem cedo 
d’este assumpto.

No entretanto, communicar-lhes- 
heis a expressão dos Nossos sen
timentos de reconhecimento e de 
affeição, como também a Nossa 
Bênção Apostólica que Nós damos 
com ternura paternal a cada um 
d’elles e egualmente a vós mes
mo, como penhor da recompensa 
celeste.

Dada em Roma, junto de 
Pedro, em 12 de dezembro 
1894, decimo seplimo anno 
Nosso Pontificado.

Publicamos em seguida a res
posta que o Summo Pontiíice deu, 
por intermédio de Mons. Sattolli, 
a uma mensagem que os directo- 
res dos jornaes catholicos dos Es
tados Unidos lhes haviam dirigi
do :

bem feita, não tem o feno perigo nenhum, 
antes se conserva ahi perfeilamente, como 
tive occasião de o verificar quando dirigi 
a quinta dislriclal de Bragança.

A mêda póde organisar-se por diversas 
fôrmas, mas a seguinte é simplicíssima e 
dá bons resultados. Escolhido o terreno 
apropriado, em sitio não muito batido do 
vento, onde as aguas da chuva se não pos
sam uccumular, e em local que se preste 
ás conducções e á vigilância do dono, co
meça se por bater a terra e cravar um pos
te que sirva para dirigir e amparar a mê
da. O-primeiro exlraclo tem por fim livrar 
o feno do contacto do solo; póde ser cons
tituído por uns ramos darvore ou molhos 
de vides, cobertos com uma pouca de pa
lha, ou melhor por uma armação ou estra
do de madeira ou de ferro. Sobre exlraclo 
de base colloca se uma primeira camada 
de feno, com a lórma circular ou rectan- 
guiar, ficando o poste no centro, e depois 
deitam se succesaivas camadas, tendo o 
cuidado de as calcar o mais possível, e 
d’cgualar bem as paredes lateraes da mêda, 
que devem ficar lisas quanto puder ser. O 
fecho da incda faz se em pyramide, e co
bre se por fim com palha de centeio ou 
palha carga, que se prende com umas va
ras delgadas ou com uma rede, e se liga 
estreitamento no verlice ao peste central. 
O feno conserva-se assim muito bem, com 
optimo aspecto, logo que haja o cuidado 
de reparar a mêda, se por ventura o ven
to a desarranjar cm qualquer ponto

Esta averiguado que a digeslibilidade 
dos fenos diminuo bastante com o tempo 
da sua conservação. Ensaios muito curiosos 
feitos em Mohenheim, e citados por Wolff, 
mostraram que em 100 partes d albumi- 
noides de um leno do redolho. a proporção 
digerida pelos animaes inimei|ialanienic á 
colheita d es.-e feno foi 63, emquanto 3 
mezes mais tarde foi 56, c na primavera 
seguinte apenas 54 (os coeflicicnles de di- 
gestibilidade dos outros princípios ficaram 
proximamente constantes); em Dresde obti- 
veram-se resultados analogos com o trevo 
sêcco. Esta diminuição parece menos ser 
devida a uma modificação dos albuminoi
des da forragem que os torne menos so
lúveis e assimiláveis do que á perda das 
parles mais frágeis e mais tenras das ex
tremidades das plantas exaelamenle as mais 
ricas em azotados. Deprchende-se daqui 
quanto é importante não sujeitar o feno a 
grandes movimentos, e tanto mais quanto 
elle se apresentar mais sêcc »; assim co
mo se deprehendc que o feno bem cal
cado das mêdas deve soflrer menos perdas 
que o dos palheiros, nos quaes, de ordi
nário, elle está sujieto a maiores choques 
e altrilos.

A ensilagem e a transformação das for
ragens verdes em feno são os dois meios 
que lemos a empregar para o aproveita
mento da rica vegetação hcrbacea, que se 
desenvolve no paiz num curto periodo de 
tempo, e que deve servir ao depois de ali
mento ao gado no restante periodo d’es- 
casscz forraginosa. A ensilagem dá nos a 
possibilidade de conservar a forragem ver
de com a maior parte da sua agua vege- 
laliva; a tranformação cm feno dá nos o 
meio de concentrar as plantas, e de as 
tornar um alimento mais roburante, de 
melhor transporte e de mais fácil conser
vação. Este segundo processo é bem co- 

sempre a expio- nhecido no paiz, mas procuremos aperfei- 
■ I çoal-o e tratemos o feno de maneira a obter 

i d'elle o máximo cíTeito util. O outro pro- 
’ cesso—a ensilagem—muito poucos dos 

nossos lavradores o conhecem; seria opli-
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grosseiro e pequeno valor nutritivo, que 
em algumas partes, o seu preço corrente é 
o das palhas de trigo, segundo me dizpes- 
soa digna de crédito!

A boa escolha da epocha da colheita é. 
pois, repilo, importantíssima, e d’ella mui
to depende a qualidade do feno. Bem en
tendido que a natureza das especies vege- 
taes que o constituem é egualmente de 
grande importância; mas essa natureza não 
depende só da vontade do homem, e pren
de-se parlicularmenle ás condições meteo
rológicas e agrologicas da localidade.

Colhida a h-rva para a transformar em 
feno, estende-sé ao sol afim de perder uma 
parle da agua de vegetação: é a sécca. Ge
ralmente persistem no feno sêcco 12 a 16 
% d’agoa. As boas qualidades do feno 
lambem dependem muito d’esta operação; a 
má seccagem torna-o de má côr, com maior 
cheiro, pouco appelecido pelo gado e in
salubre. A seccagem ainda inllue muitíssi
mo na conservação futura d*eslas forragens.

E’ frequente em Portugal sobrevirem na 
occasião do corte exla seccagem dos fenos 
trovoadas súbitas, ás vezes acompanhadas 
de grandes chuveiros, que muito os podem 
dammficar; ficam deslavados, atreitos a bo
lores e muito menos nutritivos. Se a chu
vada cae, estando o feno ainda estendido, 
usam amonlcal-o para lhe evitar a acção 
mais directa da chuva; esta é tanto mais 
perniciosa quanto a forragem fór menos le- 
nhifeila. Em Traz-osMontes, se sobrevem 
uma trovoada quando o feno está estendi
do n’um lameiro, acodem logo todos os 
visinhos para o juntarem no menor espaço 
de tempo, evitando assim maior ruina.

Uma simples lavagem com agua póde ti
rar ao feno mais de 20 °/0 do seu peso de 
matéria sêcca. Em Tharand o exame com 
parativo de duas amostras de feno do mes
mo prado, das quaes uma linha seccado 
em Ires dias, em óptimas condições, em
quanto a outra soflreu alternativas de chu
va e de bom tempo e esteve no campo 
durante treze dias, accus <t», n'cste ultimo 
leno, uma perda de 125 °/0 da substancia 
sêcca, perda que correspondia pelo menos 
*/4 do seu valor nutritivo inicial; com effei- 
lo, eram os princípios solúveis, os mais 
alimentares, que se tinham perdido (2,1 
d azolados e 10,4 d'exlrdclivo ternário, e 
de saes).

Estas perdas são ainda muito mais para 
rcceiar nos fenos de redolho, fenos ouloni- 
ços ou do segundo córte, que são muito 
menos lenhosos e muito mais aquosos, leem 
maior percentagem de princípios solúveis e 
deixam-se mais facilmetíe impregar pela 
humidade, em virtude da menor incrustação 
e menor grossura dos caules das suas 
plantas componentes. Estes fenos teem séc
ca mais diflicil, são de peior conservação 
c mais sujeitos a apodrecer, o que tudo c 
ainda aggravado pela frequência e persis
tência das chuvas na occasião do seu cór- 
le. £' por isso que. entre nós, as mais das 
vezes, os renovos do outono são aprovei
tados sob a fórma de pastagem, e não os 
uldisam para feno.

A herva, depois de espalhada sobre a 
| terra para enxugar, é voltada diversas ve

zes para bem soflrer a acção do sol, e por 
ultimo é reunida no campo em pequenos 
montes. A duração da seccagem depende 
das condições meteorológicas.

Depois de sêcco, o feno pode armazenar- 
se em palheiros; mas nem * 
ração rural dispõe d estas construcções com 
a capacidade necessária para a guarda de 
toda a colheita. Póde então reunir-se em 
mêda a ceu descoberto, que, sendo ella

que entrevemos n’csta carta do 
Snmino Pontífice. A própria insis
tência da affirmação d’essas idéas, 
sentimentos e disposições do San
to Padre constituo um signal evi
dente do grande valor que tudo 
isso tem no elevado critério do 
augusto chefe da Egreja. Sobre
tudo nos ferem a attenção os con
selhos constantes de Sua Santida
de acerca da altitude que deve 
tomar a imprensa eatholiea na de- 
feza da religião, da verdade e da 
justiça. Leão XIII proclama a cada 
momento a necessidade de estar 
o escriptor animado do espirito de 
concordia e de prudência.

Não são poucos os catholicos que 
desejam ainda a cada momento 
que o eslendarte da religião seja 
apenas um eslendarte de guerra. 
O escriptor que, na defeza da re
ligião, da verdade c da justiça, 
obedecer aos dictaines da prudên
cia, merece-lhes somente censu
ras e condemnações. Essses cren
tes não querem apenas ser mais 
catholicos do que Leão XIII. Que
rem scr lambem, embora sem 
saberem, mais adversos á união 
de forços catholicas e mais inimi
gos da Egreja do que os homens 
em cujo coração não mora o sen
timento da fé.
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Cultura da videira em espiral

A ovo parocho—Manifestação 
de sympathia

Começam em Braga no dia 15 do pro- 
ximo tuez d'ahril, devendo os requerimen
tos para e<se fim ser entregues na secreta
ria do Lyceu até ao dia 5.

Jornai de Agricultura e
Horticultura Pratica

mo que elle se propagasse, sobretudo nas 
províncias do centro e do sul, quo mais 
leem a recciar da seccura e do calor es
tival.

«Phantasma»
Succumbiu na sua casa, da freguezia de 

Turiz, d'esle concelho o snr. Domingos Ma
noel da Silva e Sousa.

Os seus funeraes, que se realisaram do
mingo, na parochial egreja d’aquella fre
guezia, estiveram muito concorridos.

Fechou o caixão ’o nosso dedicado ami
go, snr. Abilio João Pinheiro Pereira de 
Sousa, da illuslre casa da Pena, da fregue
zia de Rio-mau ; e tomaram as toalhas os 
snrs. Arnaldo Augusto de Faria. Manoel do 
Jesus Araújo Rocha. Antonio José d Azeve- 
do Pedreira, Antonio Augusto d’Oliveira, 
Joaquim José d'Oliveira e João Manoel de 
Abreu.

A toda a familia enlutada apresentamos 
os nossos sentidos pezames.

pelos estudantes do acreditado Collegio do 
Espirito Santo, os quaes aguardavam alli 
a chegada do comboyo. Um d'elles, o 
dislincto académico João de Paiva Faria 
Leite Brandão recitou um breve mas elo
quente discurso, allusivo á visita que o il
luslre Prelado fizera ao referido Collegio, 
terminando aquella manifestação por en- 
thusiaslicos vivas a Sua Santidade, ao Snr. 
Arcebispo Primaz, ao Snr. Bispo d'Angra 
etc.

O nobre Prelado ia penhoradissimo pe
las manifestações do sympathia, que aqui 
recebeu e de que tanto é credor pela sua 
muita bondade e virtudes de que é dotado.

Passou no dia 17 o annivcrsario nata
lício do abastado capitalista, (Festa villa, 
e nosso amigo, sr. Lourenço Soares Ro
drigues.

Sua ex.a completou 70 annos.

Abençoada lembrança

Sob este titulo escreve a «Voz da Verda
de» :

O illuslre governador civil d'este distri- 
cto, snr visconde da Torre, depois de ter 
visitado ha dias o hospital de S. Marcos, 
d'onde retirou—como era d esperar—muito 
agradavelmente impressionado pela boa or
dem, asseio e limpeza em que tudo alli se 
acha, resolveu-se a dirigir um oílicio ao

*
Também regressou do Porto, onde 

esteve com demora d’alguns dias, o nos
so bom amigo, sr. Diogo Manoel dos 
Santos.

Recebemos o n 0 6 do 2.° anno do 
«Jornal de Agricultura o Horticultura Pra
tica», quinzenario portuense mui bem re
digido pelo snr. Eduardo Sequeira, e de 
que é proprietário o snr. Aslier de Viliate.

Recebemos ,'o n.° 20 d este excellenle 
jornal de caricaturas que se publica em 
Ponte do Lima.

Como sempre brilhantíssimo e gracioso.

A Rainha dos Estudantes

Retirou para a sua diocese o snr. 
Francisco, bispo dAngra

N-i tjare do caminho de (erro leve 
cxc.* revd.m’ uma imponente despedida, 
vendo-se alli o nosso venerando Prelado e 
seu secretario; os snrs. Deão e conegos 
dr. Nunes e dr. Simões, desembargadores 
da Relação Ecclesiastica, professores do 
curso theologico e de preparatórios do Se
minário e do Lyceu, pessoal superior e 
estudantes do curso triennal, direclor e es
tudantes do Seminário do Santo Antonio e 
S. Luiz Gonzaga, direclor e prefeitos do 
Collegio do Espirito Santo, Oiphãos do Se
minário de S. Caetano, parochos e nume
roso clero das freguezias da cidade e a 
Oflicina de S José com a respecliva ban
da de musica.

Também alli foram despedir-se do illus
lre 1'relado angrense os snrs. viscondes da 
Torre, de Negrellos e do Castello, Pereira 
de Magalhães, administrador do concelho, 
capitão José Augusto Marques, Carlos Pi- 
menlcl, Rebello Borbosa, Albano Coelho, 
dr. Messias Fragoso e muitos cavalheiros, 
de cujos nomes não podemos tomar nota.

A’ despedida, que foi deveras affeetuosa ; 
e muito commovenle, foram levantados en- 
thusiasticos vivas a Sua Santidade Leão 
Xlll. ao Snr. Arcebispo Primaz, ao Snr. 
Bispo d Angra, ã Religião Calholica etc., 
ouvindo-sc logo o hymno nacional execu
tado pela banda da Oflicina S. José.

Até á estação de Nine o Snr. D. Fran
cisco José foi acompanhado pelos snrs co- 
nego dr. Nunés da Costa, desembargador 
Martins Peixoto, administrador Pereira de 
Magalhães rev. Thomaz Hossenlopp, etc.

Na estação de Tadira foi feita a S.

Ha localidades em que se empregam pa
ra a cultura da videira grandes tutores ou 
estacas para que a elles trepem os sarmen
tos; este syslema favorece o desenvolvi
mento dos rebentos e orgãos foliaceos, 
formando uma columna cheia de cachos 
que promplamente amadurecem por esta
rem bem expostos ao sol c ventilados, e 
augmenlando a producção do fructo.

Os Jrabalhos, mesmo os da poda, são 
iguaes aos da cultura ordinaria. Põe se 
um tutor a cada cepa e a elle se prende a 
vara á medida que se desenvolve. Este 
processo è muito aproveitável para as loca
lidades de clima um pouco frio, e tem sido 
praticado com bom exilo em Monlreuil 
pelo viticultor M. Lahaye, segundo lemos 
na «Revista popular de conocimienlos uti- 
les».

Com sua ex.mil esposa e filhinhos 
regressou de Braga ao seu solar da 
Magdalena, ein Pedregaes, o nosso pre
zado amigo, sr. dr. João Feio Soares 
d'Azevedo, muito digno administrador 
d’aquelle concelho.

*
Regressou á sua casa do Penedo, 

na freguezia de Lanhas, d’este conce
lho, vindo do Porto, o nosso estimável 
amigo e illuslre general, sr. Joaquim da 
Costa Fajardo.

Foram removidos, por segurança, pa
ra as cadeias de Braga, e escoltados 
por uma força de policia civil, os se
guintes prezos. João Ferreira, José Fcr- 
reira, José Antonio Ferreira. Miguel 
Aranles, Antonio Barboza, José de Mi
randa, Manoel José Gonçalves, Mamede 
da Costa e Thereza dashNeves.

Todos estes réos foram cumprir a pe
na de prizão em que foram condemna- 
dos n’este juizo, pelo celebre crime de 
furto de gallinhas e outros objectos na 
freguezia da Lage.

*
Foi também removido das cadeias 

d’esla villa para as de Vianna do Cas
tello, o prezo Antonio José Alves, da 
freguezia de Bravaes, comarca de Ponte 
da Barça, por se averiguar que elle se 
achava pronunciado naquella comarca 
por crime mais grave e mais antigo.

Recebemos a caderneta n.° 24 e 25 d'es- 
la importante obra do Padre Croiset. Como 
é sabido, o seu editor, snr. Antonio Dou
rado, está distribuindo esta excellenle obra 
em segunda assignotura.

A obra é muito apreciável e deve encon
trar-se na livraria não só dos eruditos, mas 
principalmenle dos sacerdotes e das pes
soas devotas.

A obra contém, como se sabe, a vida de 
todos os santos bastante extensa, bem como 
meditações muito apropriadas para todos os 
dias do anno.

Adquiril-a, pois, é de necessidade; e po
dendo ser adquirido por.100 reis por sema
na é uma grande vantagem para as bolsas 
pouco abonadas.

Assigna-se em casa do editor, Antonio 
Dourado, rua dos Martyres da Liberdade, 
165 — Porto.

Recebemos o primeiro fascículo d’este ro
mance, por Adolpho |d'Enn-y, versão por- 
lugueza de Julio de Magalhães, editado pe
los srs. Belem & C.* e já por diversas ve
zes nnnuncindo n’este jornal.

O fascículo é acompanhado por um chro- 
mo executado nas oflicinas da Companhia 
Nacional Editora.

N. B.—Esta é a única edição de 
Lisboa que contém todas as certificações 
ao codigo, inserias no «Diário do Governo» 
de 7 do corrente, algumas das quaes são 
importantíssimas, e que traz as erratas 
oflicialmente declaradas e o unico.que tem 
índice.

N «Bibliolheca Popular de Legislação, 
com séde em Lisboa (Rua da Alalaya. 183. 
l.°), cujas edições se toem acreditado pela 
exaclidão e modicidade do preços, tem á 
venda o «Codigo Administrativo», approva- 
do por dec de 2 de março de 1895, qne 
revogou o anterior, de 17'de julho de 1886. 
Os corpos administrativos, como, camaras 
municipaes, juntas de parochia e até as 
irmandades carecem d'esla obra, que lhes 
perccitua os deveres, obrigações e garan
te direitos —Preço 240 réis. Tem as recti- 
íicações e erratas ;publicadas no «Diário do 
Governo» e indico. Veja-se o annuncio no 
logar competente.

O «Diário» publicou ha dias, o decreto 
apresentando na egreja de Pedregaes d’este 
concelho, o aclual encommendado dhiquella 
freguezia, e nosso eslremoso amigo revd.0 
snr. José Joaquim Antunes da Costa Lobo.

Sacerdote d inexcediveis virtudes e ca
valheiro d integro caracler, não poderia 
assentar melhor a graça que a munificência 
regia acaba de conferir-lhe.

O snr. P.e José Lobo que a um formoso 
coração allia uma lúcida intelligencia, ha
via já immensos annos que pastoreava o 
seu rebanho, e por uma forma tal que alli 
conta hoje as dedicações pelo numero de 
seus parochianos.

Desprendido de interesses c engrandeci 
mento pessoal, o illuslrado sacerdote pre
feria o remanso do seu lar familiar e lan
çar-se naluralmente na obscuridade, se a 
isso se não opposesse a vontade d’amigos 
seus, aquém elle muito quer, o que com 
repetidas instancias o levaram a concorrer 
áquclla egreja.

Em toda a Ribeira de Penella é elle o 
objecto de vivíssimas sympalhias e por isso 
logo que alli se soube do seu despacho um 
crescido numero de pessoas de todas as 
classes precedidas d'uma banda de musica, 
interrompida pelo constante eslralejar de 
foguetes, alli foram fazer-lhe a mais 
sympalhica e cordeal manifestação.

Pela nossa parte, exultando de contenta
mento pela merecida graça que acaba de 
ser conferida ao nosso bondoso amigo, fe- 
licitamol-o com toda a expansão do nosso 
jubilo e congratulamo-nos com os povos 
da freguezia de Pedregaes pelo cxcellen- 
ie pastor que definitivamente vão possuir.

Foi-nos enviado este romance, da «No
va Bibliolheca Economica», escriplo por 
Paulo Feval e traduzido pelo sr. S. de 
Mendonça. De lodos ss romances publica
dos por essa bibliolheca, é este, sem duvi
da, o mais interessante. O enredo é muito 
vivo, cheio de sensações variadas e impre
vistas e o romance é escriplo com muita 
correcção.

Os pedidos devem ser feitos para a Tra
vessa da Queimada n.° 35 — Lisboa.

digno Provedor da Santa e Real Casa da ! Ex.‘ Rev.®* uma agradabilíssima surpreza 
Misericórdia, lembrando-lhe a ideia da crea- 1 -«•« -—r..n—
ção d’um albergue ou creche, annexa ao 
mesmo hospital, para serem recolhidos os 
filhos dos pobres, em quanto os paes se 
acharem doentes e em tratamento n‘aquelle 
estabelecimento de caridade.

A ideia não podia ser melhor nem mais 
feliz, nem mais bem acceila pelo publico, 
principalmente por aquellas pessoas que 
mais se interessam pela triste sorte dos 
desprotegidos da fortuna.

E’, pois, de crer que o plano vá por di
ante, sobretudo pelo poderoso concurso que 
espontaneamente oflereceu, para esse fim, 
o nobre magistrado a que vimos alludindo.

Segue cm viagem para o Pará, Esta
do Brazil, o sr. Casimiro Justino Ama
do, antigo e inlelligente solicitador n es- 
la comarca.

O sr. Amado foi alli lixar a sua resi
dência em companhia de sua filha.

*
Também seguiu para o Rio d*1 Janei

ro o nosso prezado amigo e assignante, 
sr. Joaquim José Lopes, da freguezia de 
Pedregaes, d este concelho.

Este cavalheiro ha mezes que se 
achava em visita a sua familia c volta 
a assumir a gerencia da sua casa com 
ntercial n'aquella cidade.

A um e outro desejamos prospera via
gem e feliz regresso á patria.

Recebemos o n.° 73 da «Semana do 
Lisboa» hebdomadario da capital publicado 
pela Antiga Casa Bertrand do snr. José 
Bastos, estabelecida na rua Garrell n.oS 
73 e 75. Estampa este numero o retrato 
do eminente maestro Giovanni Goula. No 
mais de seu texto, em quo figuram algu
mas formosas poesias de João de Deus, 
lê-se um engraçadissimo conto do snr. Tei
xeira de Queiroz «A postura dos ovos».

Approvado por dec. de 2 de março de 
1895—Edição conforme a oflicial.

Este diploma oflicial veiu alterar comple
tamente o regiinen dos corpos administra- 
livos, conferindo mais atlribuições a uns, 
supprimindo regalias de outros, creando 
funeções novas, etc., etc. E' portanto in
dispensável não só a todas as corporações, 
sujeitas a legislação administrativa, como 
camaras municipaes, juntas de parochia, 
irmandades, etc., mas aos respcclivos vo- 
gaes e funccionarios administrativos, e em 
geral, a todos os cidadãos.

Preço 240 réis.—Pedidos á «Bibliolheca 
Popular de Legislação», rua da Alalaya, 
183, l.°— LISBOA.

Estiveram n’esla villa as cx.m*’ sr.a* 
D. Julia Teixeira, D. Joaquina Teixeira, 
D. Rachel Teixeira, D. Adelaide Teixei
ra e D. Emilia Souza, muito interessan
tes e dislinctas senhoras d'A mares.



FOLIL1 DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS i
FUNDADA EM 1886

iMiLiiiDO sequeira

EDIÇÃO PORTÁTIL

Éditos de 50 dias
Pedro, 184—Porto. Fernando Caldeira

Myslerios das Galés Anthero do Quental

Marcos Pinto

Eugênio de CastroGR1SELIA

Por—Juho Boulaberlh, tradução 
de ulio de Magalhães.
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AMADRUGADA
COMEDIA EM 4 ACTOS 

Illnstrada com 12 reprodncções 
Um volume in-16.°de 290 pag. 

800 réis, pelo correio 850.

A AGRICULTURA C0HEJIP0R11A
Revista mensal, agrícola e agronómica

Alberto Braga

\ IRMÃ
PEÇA EM 4 ACTOS 

1 volume 300 réis.

Com o retrato do anctor
Um vol. gr. in-8.°, 800 réis, 

I pelo correio 850.

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a (dição oflicial

HISTORIA 0’INGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maãxmtniano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, compreben- 
derá aproxiinadamente 00 fas
cículos, distribuídos quinzena I 
menie ao preço de 10(1 reis cada 
i>m em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida nos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

Verifiquei, S/va Dias.

JDAO VERDE

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
era estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 INFANTE 0. HENRIQUE
Exlracto do prefaco do sr.

Rodrgo elloso

Um vol. gr. in-4.° com um bello 
relracto do auclor 500 réis.

Este interessante romance, a* 
domado corn magnificas gravu
ras e excallentes chrotnos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignames no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA

5 1
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S A PARVÓNIA
Recordações de viagem

N e diço, com uma carta-prefacio 
do auctor

Manoel Bento de ousa

Um vol in-16.° 700 réis, pelo 
correio 750 réis.

Acabam de apparecer á venda os seguintes livros
CARTAS DE AMOR

SOROB MAR1ANNA
Ao Cavalheiro de Chamilly

raduc > e verso do sr. L uciano 
Cordeiro

Edção Ilustrada com 11 desenhos
do sr. Manoel. Itomão

Um vol. in-32.° em magnifico 
papel, 500 réis.

A SEGUNDA EDIÇÃO 
do

DR. MINERVA
Por Manuel Bento de Sousa

Augmentada com 60 pag. c com o 
retrato do auctor

Um vol. in-16.°, 700 rs., pelo
correio, 750 rs.

Na livraria editora dc M. GOMES, livreiro de Suas 
Magestadcs e Altezas, rua Garrctt (Chiado) 72 — Lisboa*

Por este juízo e car 
lorio do segundo ofli- 
cio, no inventario or- 
phanologico a que se 
procede poi obito de 
Miguel Anlonio Rodri
gues, solteiro, maior la
vrador, que foi mora
dor no logar do Bostel- 
lo, da freguezia de Duas 
Egrejas, (Testa comar
ca, e em que é inven- 
tariante Manoel .José 
Rodrigues, casado, la
vrador, do logar de São 
Mamede, da mesma fre
guezia, correm éditos 
de trinta dias a citar 
os coherdeiros Manoel 
José Rodrigues, e mu
lher, Roza Camilla — 
Custodio Rodrigues, 
viuvo, ausentes, em par
te incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, — e 
Francisco Lopes, sol
teiro, maior, ausente em 
parle incerta do reino, 
para lodos os lermos,

A LEITURA
Magasine litterario, quinzenal

Publicará as obras primas e as ul
timas novidades da lilleralura 
nacional e estrangeira.

Preço 120 réis

Assigna-se e vende-se na anti
ga 'trsa Berlrad José Bastos. — 
Ruo Garrctt, 73 e 75.

ventano, sem prejuízo • 
do andamento do mes- 
no nos termos do § 3.° 
do artigo 696 do Co- 
digo do Processo Ci
vil. 
796

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 phololypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas, 
dos ex.m08 snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO — Editora. Rua do 
Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.
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Traducção do mystcrio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso pottu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livrari a Gomes—Chiado, 70 
72 - Lisboa.

Obra util a todo 
o funccionalismo desta 

classe do magistério

CONTEM

Decreto de 6 ue maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de inslrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que iuodi(icaran>, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria p bem assim 
uma synopse das mais impor- 
anles circulares e ofllcios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de Legislação, e muitas outras 
instrucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d'Atalaya, 183, 1.°

Preço 200 réis

aié finai do dícto in ^Legislação do Professo- 
rado Primário

Arrematação
No dia 3t do cor

rente mez de Março, 
por 10 horas da ma
nhã, e á porta do tri
bunal judicial desta co
marca de Villa Verde, 
volta segunda vez á 
praça por metade do 
seu valor, o prédio:— 
Campo dos Ferreiros, 
de lavradio e vidonho, 
junto ao eido «la viven
da situado no logar do 
Cazainho ou Egreja da 
freguezia d’Oleiros, com 
uma chave de terra ao 
cimo do campo, que 
entra em praça no va
lor de 50$000 reis, o 
qual foi penhorado aos 
executados Manoel Lo
pes, viuvo, sua filha e 
genro, da referida fre
guezia de Aboim, para 
pagamento da execu
ção que lhes move Fran
cisco Barboza do Cou
to Cunha Solto Mayor, 
da villa d’Estar reja.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
ineertos dos ditos exe
cutados para deduzi
rem seus direitos que
rendo, no prazo legal.

798 Verifiquei, Silva Dias.

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro

gresso».

OS MYSTERIOS 00 PORTO
Gervasio Lobato

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA
Em Lisboa e Porto dislribue- 

se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
tolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia do 60 reis, 
pagos no acto da entroga.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenahnenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas <■ 
unia photolypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Pata fóra dc Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o Seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales <le correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de. cada vez a imporlancin 
de cinco ou mais fasciculos, re
ceberão na volla do «orren a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios <lo Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178. 
rua de D.
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Redaclores: Filippe E. A. Figueiredo, lente <lo Insti
tuto d'Agronomia e Veterinária, Socio da Academia Real das 
Sciencias e da Real Associação Central da Agricultura Portu- 
gueza.

Henrique de Mendia, lento do Instituto (TAgronomia e 
Veterinária, Viticultor, Direclor da Real Associação Central da 
Agricultura Porlugoeza.

José d’Almeida, agronomo-agricullor, Socio da Real As
sociação Central da Agricultura Portugueza.

José Verissimo d'Almeida, lente do Instituto (1’Agro- 
nomia e Veterinária, Socio da Real Associação Central da Agri- 
cultnra Portugueza.

D. Luiz de Castro, agronomo-agricultor, Director da 
Real Associação Central da Agricultura Portugueza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d'Agro- 
nomia e Veierinaria, proprietário e Socio da Real Associação 
Central da Agricultura Portugueza.

Francisco Julio Borges, (secretario da redacção), agro- 
nomi), socio da Real Asociaçsão Central da Agricultura Portu
gueza.

Com a collaboraçào dc agricultores, agronomos, silviculto
res e médicos veterinários.

CONDIÇOES DA PUBLICAÇÃO
A «Agricultura Contempnranea» publica-se no dia 27 de 

cada mez, em fasciculos de 32 a 48 paginas em 8.°, formando 
cada anno um volume de 4011 paginas e em separado o frontis
pício e o indice.

CON DIÇÕES DA ASSIGNATURA
(Por anno, pag. adeantado)

Portugal e Ultramar, 2^0(10 reis; Brazil, 2$700; Paizes na 
União Postal, 2553110; outros paizes, 3§000; para os socios da 
Real Associação Central da Agricultura Portugueza, 1§500; nu 
mero avulso, 200 reis.

Editor José Anlonio Rodrigues. Redacção e administrção 
rua Aurea, 186 e 188—LISBOA.
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FOLHA DE V1LLA VERDE

EDITORES - BELEM & C? — LISBOAEditores-BELEM & G.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

I

Que teem sido lidos com agrado agrado

D. João da Camara

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

•i

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

:l*I

ACABA DE APPARECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

I i
3000

60

3000
160

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AFRICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

H SEJMJIfl DE LISBOfl
Director, Alberto Braga 

Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

as pessoas das provin- 
mais de Ires assiuna-

a qual

Brinde a cada assignante—Um album de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da provincia do Minhos

fl JllODfl ILLUSTaHDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças 
com figurinos coloridos 

4000 
200

Publica-se regularmenle no dia 
1 e 15 de cada raez em fascículos 
de 12 pag. em 16." grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2$000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina5^000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos sâo feitos adian- 
ladamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, lleroes c Homens de leiras portuguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas m-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1&50Ó réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas sernanaes <le 4 folhas e uma estampa- 
50 réis sernanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das qoaes a
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignituras.

A coromissão é dr 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi
to es—roa da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

1. * edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição sem figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Séde da administracçilo em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Romance scienlifico, de combate, de grande merecimento 
litlerario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra! 1!

O auclor, nTiuia linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inedilos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A arção do romance pas«a-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leilor atravessa So- 
fala, Quiteoe, lance, Massi-Kesse, o Save, Uevue, Silze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patheticas e sublimes dTieroisn o e <l’amor pátrio, d’uin 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglezes I !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFR1CA 
não tem só o merecimento litlerario e scienlefico, é o monumen
to historico que fies para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalog e d’arranjos ! !

O livro for mará um volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
do cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da lilteratura romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes allirinaçôes do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d<»s quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como 4 Mulher Fatal, 4 Marlyr, 4 Fi
lha Maldita, O Marido, 4 Esposa, 4 Ató, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entro 
nós, nnima-ros a e-perar que o faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admirave! trabalho litlerario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemeiite justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida cm França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vista geral do uionunicuto da Batalha

Tira ta expressamente em pholographia para este fim, e re
produzida depois cm chromo a 14 côr^s, copia liei da magtstosa 
praça em lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfi ita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 ré s; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas sernanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não faiá segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes 
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna
luras. 0

A commissão é dc 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
lerão diieilo a um exeu piar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito 
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde se requisitam 
prsspeclos.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriclos, concelhos e freguezias- sur- 
perlicie por dislriclos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
lerro, do «rviço postal, telegraphico, telephomco, de emissão do 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez. 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-sc na empreza editora do Recreio rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Garre t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e
Horticultura Pratica

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.


